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RESUMO

A distribuição espacial dos desvios de precipitação sobre
a faixa tropical da America do Sul e parte ocidental da Africa
foi investigada, com os dados disponlveis para as estações cli
matolõgicas das duas áreas, desde o inTcio do seculo ate a deca
da de 70. As escalas espaciais dos desvios de precipitação fo
ram determinadas com base nos anos secos e chuvosos para o Nor
deste do Brasil. Encontrou-se que, em media, a escala espacial
das secas nordestinas não e confinada àquela região, mas esten
de-se desde a Amedca do Sul ate a Africa, e talvez mais ales
te. O estudo confirma resultados anteriores em que a precipita~
ção no Nordeste brasileiro apresenta uma relação inversa com a
das Guianas. Os anos com secas severas no Nordeste do Brasil a
~areceram, tambem, cbmo ~xtremamente secos na região sul equat~

rial da Ãfr~ca, a oeste do meridiano 209 E. A conclusão e de
que a escala espacial dos fen~menos atmosfericos e oceãnicos,as
sociados COffi a seca no Nordeste brasileiro, não e regional, m~~
estende-se desde a America do Sul até a Ãfrica.

1. INTRODUçAO

A busca de um melhor entendimento dos mecanismos f1sicos ~
sociados ao clima anômalo do Nordeste brasileiro tem levado mUl
tos autores a i nves t i 9a r as i nt e r 1 ig açõ es da pr ec i pi t açã o dessa
área com os fenômenos observados em regiões distantes. Tais es
tudos indicam algumas influências dos sistemas de grande escala
no regime pluviometrico do Nordeste do Brasil.

Um dos trabalhos pioneiros com esse enfoque é o de Walker
(1928). Ele sugeriu uma relação entre a precipitação no Nordes
te brasileiro e os fenômenos gue ocorrem em regiões longlnquas

.(Honolulu;Santiago, Cabo, Rodesia, Santa Helena).
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Namias (1972), por sua vez, associou os anos de precipita
ção ~n~mala no Nordeste com configuraç~es meteorolEaicas de du
raçâo apreciâvel, observadas na Terra Nova: relacio~ou anos se
cos ã situação de_bloqueio e os anos chuvosos ã inten$lflcação
na atividade ciclonica na Terra Nova.

Eickermann e F10hn (1962), observando uma defasagem entre
a precipitação em Angola e em Fernando de Noronha, 3-4 meses
mais tarde, associ~ram-na ao movimento da corrente de Benguela.

Indicações adicionais que reforçam a hipótese da precipite
ção no Nordeste do Brasil estar associada ãs caracterlsticas d~

grande escala da circulação geral foram encontradas ao estudar
as ligações de precipitação com par~metros que variam lentamen
te (temperatura da ãgua da superflcie do mar - TSM). Hastenrath
e Heller (1977) mostraram uma relação direta entre ocorr~ncias

simult~neas de ãguas anom~lamente frias no Atl~ntico Sul e quen
tes no Atl~ntico Norte e ocorr~ncias de secas no Nordeste brasT
leiro; nos anos chuvosos, as configurações de TSM aparecem in~

ve Y' t i das. Em a d i çã o, Ka gan o (1 98 2) e ncont r ou uma cor r e sp ondê nc i -a 
das regiões de ãguas anomalàmente frias e quentes com as ãre~
as de diverg~ncia e convergência do vento ao nTvel do mar, res
pectivamente, no Atl~ntico Tropical. Tais resultados reforçam a
hipótese proposta por Moura e Shukla (1981) da existência de
uma circulação anômala termicamente direta, como o mecanismo res
ponsãvel pela ocorrência de secas severas no Nordeste. -

Oliveira (1982), por sua vez, verificou atraves de cartas
de brilho m~dio das imagens de sat~lite a seguinte relaçâo en
tre a posição e a intensidade da zona de converg~ncia intertro~
pical (leIT) e a pluviosidade no Nordeste: no ano seco (1972) a
leIT estâ mais ao norte e mais intensa; no ano chuvoso (1974) a
leIT estã mais ao sul e mais fraca. Tais resultados tamb~m dão
suporte observacional ao mecanismo din~mico proposto por Moura
e Shu k 1a (1 (: 8 1 ) •

Por t a n1: o , muitas sã oas i ndi ca ç~ e s . de qué f e nõme nos de
grande escala influem significativamente no regime pluviom~tri
co no Nordeste do Brasil. Assim, na busca de mais uma evidencia
para reforçar tal hip~tese estendeu-se no presente trabalho a
quele iniciado por Moura e Kagano (1982). No presente arti~o i~

vestigam-sé e comparam-se as variaç~es espaciais e temporais ms
desvios de precipitaçâo na regi~o tropical da Am~rica do Sul e
~frica ocidental. Em especial, avalia-se um dos resultados simu
lados no experimento, de Moura e Shukla (1981), com o modelo de
circulacãu gera) do Goddard Laboratory for Atmospheric Sciences
da NASA, que indica uma anomalia na precipitação (m~dia de 60
dias) que se estende desde o . Nordsste do Brasil ate a (~igu
ra 1). -

2. DADOS E ME10DOLOGIA

Fez-se uso de series de precipitação mensal sobre a faixa
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tropical da Am~rica do Sul e Africa Ocidental (a oeste do meri
diano 309E). Para a primeira dessas ãreas uti"lizou-se o . mesmo
conjunto de dados tratados por Moura e Kagano (1982) e .as·· ~e

ries de Quito e Bogotã.

Os dados pluyiom~tricos da região africana foram extraldos
do "Monthly Climatic Data for the World"(U.S. "Department of Com
mer c e ) 11, ex i s t en t e s no I NPE. Es s a ã r e a a pr e s e ri ta uma a l't a de nsT
da de de informações comparativamente com o continente sul amerT
cano, por~m, para manter o mesmo criterio usado por Moura e Ka
gano, (1982) somente as series de precipitação longas (mai~
que 20 anos com dados) foram efetivamente considerados nas ana
lises.

As estações pluviometricas consideradas adequadas nas
lises e seus respectivos perlodos de registro são listados
Tabelas 1 e 2.

-ana
nas

Em especial, o objetivo e investigar as escalas espacial e
temporal dos fenômenos influentes no regime de chuvas no nordes
te brasileiro. Portanto, estuda-se a distribuição dos desvio~

de precipitação da America do Sul e ~frica Ocidental, baseando
se na pluviosidade do perlodo de fevereiro a maio e dos anos
anômalos do Nordeste brasileiro. Assim, os anos considerados
extremamente secos são: 1915, 1919, 1932, 1942, 1951, 1953 e
1958 (Aldaz, 1971); e os anos chuvosos são: 1912, 1917, 1921,
1963, 1964 (serra, 1981).

A metodologia utilizada para obter a s~rie dos desvios nor
malizados de precipitação pode ser sintetizada como se segue: -

a) Construção, para cada estação pluviom~trica, de uma se
rie de precipitação media do perlodo fevereiro a maio:
{p.},com j"= 1, ••• , N referindo-se aos anos.

J

b) Cãlculo de ~ e a, a media e o de~vio padrão de Pj' re!
p.rectivamente.

c) Obtenção
, I .

aos {P.}
J

P i. ;.: (P.
J J

da serie dos desvios de precipitaçio normaliza
, atraves de:

- 15") / cf, com j = 1, ... , N.

A partir de cada serie, pàra obtenção de um mapa para um
ano especlfico, plotou-se o desvio normalizado de precipitação
correspondente a esse ano. Nos mapas da media de vãrios anos
(secos ou chuvosos) plotou-se a m~dia dos desvios normalizados
de precipitação de tais anos.

Os mapas mensais (fevereiro a maio), medias dos anos secos
e chuvosos, que constam dos Apêndices A e B, respectivamente,
foram obtidos ~eguindo um procedimento análogo, exceto que {P.}
representa a serie de precipitação total mensal para cada mês J
em análise.
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3 . RESULTADOS

3.1 ANOS SECOS

A configuração dos desvios normalizados da precipitação mé
dia de fevereiro a maio é apresentada na Figura 2. Na região da
América do Sul nota-se uma ârea negativa, com valores altos
(maiores que 0,6), se estendendo zonalmente desde a ilha de Fer
nando de Noronha até a parte leste da Amazônia, aproximadamente
659W de longitude.

Esse résultado sugere uma contribuição dos fenômenos de
grande escala no regime pluviometrico do Nordeste brasileiro.
Portanto, ao se almejar o entendimento das origens dos sistemas
determinantes da pluviosidade desta região, e mais elucidativo
buscâ-lo nas caracterlsticas de grande escala da circulação ge
ral, como sugerido em algumas especulações anteriores (Namias ~
1972; Moura and Shukla, 1981; Kagano, 1982; Hastenrath and Hel
ler, 1977).

Outras caracterlsticas interessantes, observadas na Figura
2 são os valores, relativamente menores, de desvios positivos de
precipitação sobre as Guianas e os desvios negativos sobre a
região colombiana, nas vizinhanças "de Bogotâ. A primeira dessas
confirma os resultados de Hastenrath e Heller (1977). Eles en
contraram fraca cor~elação negativa entre a precipitação no Nor
deste do Brasil e ã das Guianas e parte da Amazônia.

Na Africa podem-se notar valores negativos a oeste do meri
diano 159E, entre os paralelos 109N e 1595, aproximadamente, so
br e a r e gi ã o de ma i or p1uvi os i da de a nua 1 (a c i ma de 16OO mm / an0)-:
entre 59N e 10-159S, verificada por ~icholson (1981).

Clrculos cheios, com um x, com um ponto, e vazios signifi
cam, resppctivamente, existência de dados para 6 ou 7 anos se
cos, 5 anos, 3-4 anos e 2 anos (ou menos)

Essa ârea negativa é muito menor que aquela da região nor
te-nordeste sul americana.

r curioso n"ot~r a existência de valores positivos ao norte
de 1.09N e uma regiao com ~esvios negativos no extremo sul-afri
cano, em conjunçao com a area negativa delimitada pelas latitu
des 109N e 159S, a oeste de 159E. -,

E aparente, portanto, que os fenômenos associados às secas
nord~stinas estendem-se desde a ~frica até a América do Sul.

, #'-

Tel~conexões climatológicas importantes e também surpreen
dentes sao ilustradas nas Figuras A.l a A.4.
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As variações_temporais da conilguração da Figura 2 são i
lustradas na sequencia de mtipas (de fevereiro a maio) dos des~
vias normalizados da precipitação media mensal para caqa mêS
(Figuras A.l a A.4)~ discutidos a seguir:

Na America do Sul notam-se pequenas mudanças, essenclalmen
te nas extensões das ál~eas abrangidas pelos desvios negativo,; e
positivos: verificam-se, em todos os meses, valores negativos
sobre a Região Norte-Nordeste, desvi6s positivos sobre as Guia
nas e negativos sobre a região da Venezuela e Col~mbia.

As variações temporais das configurações mensais na região
africana, aparentemente, são mais acentuadas, porem ma~t~m as
principais caracterlsticas: exist~ncia de LIma pequena area neg~
tiva a oeste de 159E, entre 109N e 159S, ao norte da qual os va
lares são positivos, e observa-se uma região com valores negatI
vos nas vizinhanças de 309S; 259E.

Ate.aqui a America do Sul e ~frica foram tratadas isolada
mente. Contudo, aspectos interessantes são observados quando es
tas regiões são analisadas conjuntamente. A área negativa sobre
o Nordeste brasileiro e Amazônia, com máxima extensão em feve
reiro (posição extrema sul da ZCIT) decresce e confina-se no
extremo norte com o passar do tempo (fevereiro e abril). Simul
taneamente, a região com valores negativos na ~frica (oeste de
l59E e entre l09N e l59S), que em fevereiro apresenta os mena
res valores, em mEdula, cresce e entende-se para norte, atingi~
do a mãxima estensão e os maiores valores (em modulo) em abril~
Em maio, embora extensa a área negativa (africana), ela se apre
senta com valores relativamente mais baixos. Por outro lado, a
área sobre o Nordeste do Brasil aumenta em maio.

A distribuição dos desvios normalizados de precipitação me
dia de fevereiro a maio para um ano extremamente seco no Norde~
te brasileiro, 1958, foi tambem analisada (Figura 3).

C1rculos cheios, com um x, com um ponto, e vazios slgnifi
cam, respectivamente, exist~ncia de 4 meses de dados, 3 meses
2 meses e aus~ncia ou 1 m~s.

Notam-se extensas áreas negativas na America do Sul e Afri
ca: na Ame r i c (1. doS u1 a a ri cmal i a e s t e nde - s e de s de o Nor de s te
ate oextremooeste (Venezuela, Colômbia e parte do Peru); na E.
frica observa-se a região de valores negativos delimitada pelo
equador e l59S. estendendo-se para leste desde a parte costeira
ate 309E e avançando para o sul entre as latitudes 2095 e 3095.

A região com desvios negativos na faixa equatorial africa
na coincide com a área de precipitação abaixo da normal encon
trada por Nicholson (1981) na configuração dos desvios de pl~
viosidade anual para 1972, considerado ano seco (OliveiraJ982).
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As ãreas positivas~ na região das Guianas e na Africa" ao
norte do equador, persistem com valores relativamente mais al
tos e são mais extens~s que as correspondentes na configuração
media dos anos secos.

Esse resultado indica claramente que 1958, um ano anomala
mente seco para uma grande parte da America do Sul, tambem o
foi para uma parte da Africa.

3.2 ANOS CHUVOSOS

signi
anos

A distribuição dos desvios normalizados de precipitação
dia de fevereiro a maio para os a~os chuvosos e aprese~tada
Figura 4. Nota-se que as caracteristicas da configuraçao da
gura 4 são~ essencialmente, inversas daquelas observadas nos
nos secos (Figura 2).

Clrculos cheios~ com um x, com um ponto e vazios
ficam, respectivamente~ existência de dados para 5 ou 4
chuvosos~ 3 anos, 2 anos e 1 ano.

me
na
Fi

a

Na America do Sul existem duas ãreas positivas: uma sobre
Fernando de Noronha que se estende a!e a parte leste da Amazô 
nia e outra sobre a Venezuela e Colombia. Nas Guianas observa
se uma região de desvios negativos de precipitação.

Na Africa, a correspondência de ãreas" positivas com as
negativas nos anos secos (Figura 2)~ e vice-versa, não se faz
tão aparente como na America do Sul. Uma pequena ãrea positiva
se encontra sobre a região costeira nas proximidades do equa
dor, ao norte da qual verificam-se valores negativos, e no eK
tremo sul africano existem valores positivos, relativamente me
nores.

Ao exami~ar os mapas dos desvios de precipita total men
sal, para o mes, de fevereiro a maio no Apendice B (Fi~ura B.l~
'B.4), nota-se que as principais caracterlsticas jã descritas pa
ra a Figura 4 são verificadas. Alem disso, e evidente uma varia
ção te~pora1 das regiões com valores positivos e negativos, S1
milar a observada no caso dos anos secos: em fevereiro a ãrea
positiva sobre o Nordeste brasileiro ê razoavelmente extensa,
enquanto a co~respondente na região africana equatorial não ê
observada; a area positiva sobre o Nordeste diminui gradual
mente de feverei~o a abril, em contrapartida com o aparecime~

to .e aum~nto da area positiva na faixa equatorial africana; em
abrl1, a area correspondente no Nordeste brasileiro tem a menor
extensão e a faixa equatorial africana apresenta-se com maior
extensão e mãximos valores, abrangendo regiões mais ao norte
e, finalmente, em maio o processo se inverte.

Um exemplo de um ano chuvoso ê dado pela distribuição de
desvios normalizados de precipitação de fevereiro a maio para
1964 (Figura 5). Tal c9nfiguração apresenta caracterlsticas se
me1hantes ãs do mapa" media dos anos chuvosos (Figura 4). -
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A me smas i mbo1ogi a da Fi 9uy' a 3 pa r a i ndi ca,' a qua nt í da de d~

dados de uma estação pluviométrica.

os r e sul t ados a pr e s e nt ados ne s t e i tem mos t r am c 1a r a1TI e n t e im
portantes aspectos de teieconexões climatolõ~icas, com a indi~
cação de que os fenômenos de grande escala (em associação com a
ZCIT) influem de forma determinante no regime pluviometrico na
faixa equatorial sul-americana e na Africa Ocidental. Portanto,
a hipótese levantada por alguns autores de que as causas das se
cas severas no Nordeste não têm origem local (Namias) 1972; CQ
vey a nd Has te nr a t h, 1978; r~ our a a nd Shuk1a ~ 1981; Kagano, 1982) ,
mais fortemente se confirma.

4. CONCLUSÕES

Os resultados obtidos dão forte suporte e parecem CO~Tl:

mar especulações anteriores voltadas ao estudo dascaracterlst~

cas de grande escala da circulação geral, para se entender a
grande variabilidade temporal e espacial do regime pluviometri
co da faixa tropical sul-americana (Mo~ra and Shukla, 1981; Ha~

tenrath and Heller 1977 etc).

Um fenômeno associado ã grande var'iabilidade pluviometrica
da parte norte do Nor~este brasileiro e Guianas é o deslocamen
to da zona de convergencia intertropical (ZCIT) de modo que nos
anos secos a posição é mais ao norte comparada com a dos anos
chuvosos (Hastenrath and Heller, 1977; Chung. 1982). No entan
to, esse fato não se aElica ã variabilidade óe precipitação_ o~
servada sobre a regiao oeste da Amazonia, Venezuela e Colam 
b i a.

Em media, a região de anomalia neqativa (positiva) na par
te norte-nordeste equatorial da América do Sul apl~esenta-se muiio
ma i s, ex t e ns a que a 'c or r 'e s pondent e na f a i xc\ e q.\:l a t or i a 1 af r i c a n<'- t

que se correlaciona positivamente com a regiao do extremo s~l da
Africa.

Na sequência de fevereiro a maio da configuração de des
vios de precipitação nota-se uma simultaneidade nas variações ê}_
paciais da ãrea negativa (positiva) para os anos secos (chuvQ
sos) na região nordestina e a região africana nas proximidades
do eq~ador. A ãrea positiva (ou negativa) da região sul-ameri
cana e extensa em fevereiro e a correspondente na região equato
rial africana ê pequena e com valores (em módulo) baixos; gra
dualmente, de fevereiro a abril a ãrea nordestina confina-se ao
norte e a africana estende-se para o norte e apresenta valores
mais altos.

A configuração espacial dos dp.svios de precipitnção, que
mostra uma relaçao inversa entre o Nordeste do Brasil e as Guia
na~, simultaneamente ao aparecimento de idêntica relação entr~
a area equatorial nas proximidades de Luanda e a ârea ao norte,
adjacente a esta, sugere a existência de um mecanismo de grande
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escala que_atua desde a Am~rica do Sul at~ a Africa, incluindo
todo o Atlantico tropical. Como tal, este resultado tende a
confirmar a hip~tese do mecanismo flsico proposto por Moura e
Shukla (1981) para explicar a ocorrência das grandes secas nor
destinas.

o mecanismo por eles proposto consiste na intensificação e
no deslocamento para o norte da ZCIT no Atlântico, que provocam
movimento meridional e subsidente (anômalo) sobre o INordeste, e
região oceânica adjacente, o qual reduz a convecção umida e a
precipitação. Este mecanismo está associado ao aparecimento de
anomalias na temperatura da água no Atlântico tropical norte e
sul.

Os resultados encontrados nesse estudo mostram claramente
que existem teleconexões de variabilidade c'iim'3tica entre. a
Am~rica do Sul e a ~frica Ocidental, provavelmente associadas
com mecanismos atmosfericos e oceânicos de gr3nde escala de cir
culação geral. Portanto, ao buscar as causas das secas nordestT
nas não se deve tratá-las como associadas aos fenômenos de orT
gem local, mas investigá-las no contexto de fenômenos de larga
escala.
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______________ ABSTRACT -------..............---

SPATIAL SCALE OF PRECIPITATION ANOMALIES FOR YEARS
OF SEVERE DROUGHT IN NORTHEAST BRAZIL

The spatial distribution of the deviations of precipitati~

on.. from the normal over tropical South America and western A
frica was investigated using the available data since the begin
ning of the century' up to the seventles. The spatial scales as
sociated with tnese deviations were determined based on precipT
ta t i on dev i a ti on f or dr y a nd we t yea r s f or Nor t heas t Br a z i 1. It'

,was found that, on the average, the NE drought spatial scale is
not confined to that region but extends from South America to A
frica, and perhaps more to the East. The results show that the~
re is an inverse relationship between the Northeast· Brazil and
Guyanas rainfall, in accordance wi.th the previous r~sults. It
was found that years of drought in the Northeast Brazil are al
so extremely dry over the south equatórial region of Africa, west
of 209 E. The conclusion is that the spatial scale of the atmos
pheric and oceanic phenomena associated with drought of North
east Brazil is not regional, but seems to extend from South Ame
rica to Africa.

C.D.U. - 551.577.38:551.513(812/814)
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TABELA 1

ESTAÇÕ~S PLUVl0~lliTRICAS DA Al1ÉRICA DO Sl~, E

PERíODO DE REGISTRO DE DADOS

-197 t..

-1978

5

8

ESTAÇÃO LATITUDE i LONGITUDE PERÍODO COX D

FORTALEZA 03 O :43'S 38°:33'\.[ 1849 - 197

QUIXERAHOBIH 05O ;12'S 39°:18'\01 I 1896 - 1°-'_ f

FE~lA~O DE 03°:51'5 320 ;25'H 1911-1950 ; 1961
NORO~1iA

RECIFE 080 ;04's 349;50'\01 1878 -- 1.967

SALVADOR 120 :54'S 380: 20'H 1911 -- 196

CAETTTF 14 0 :())'S 42°:/9'W 1CJ11 - 1.9fil

REHANSO Ogo:H 's 420 :04'W 1912 - 1967

JANUt:~R.IA 150 :29'S 440 :22'W 1912 - J965

!-lO TES CLAROS 160 ;4I,'S 43°;52"\.[ 1910 - 1966

CA1'1POS SALES 079:04'S 409:23'W 1912 - 1967

CASA NOVA 09°:24"5 41°:08'1-1 1912 - 1967

ARACI 119;20'S 389:57'\,[ 1912 - 1967

XIQUE-XIQUE 059:12'S 399:18'W ~918 - 1967.
PALHAS MONTE ALTO 140 :16'S 43o :10'W 1917 - 1967

ÁGUA nr.A.'<CA 09 O :15'S 370; 36'H 1913 - 1967

RIO DAS CO:'lTAS 13o jl.'S 419:49 '1.[ 1912 - 1967

QUEnlALAS l.09:58'S 399; 38' \.[ 1912 - 1965

FLORES 07°:50'S 379:59'W 1911 - 1960

l-1ANAUS 039:07'S 609;01'\.[ 1910 - 1975

SANTA.Rf~1 029:26's 549;43'\. 1914 - 1974

TURIAÇü 019:41'5 459;22'\01 1911 - 1963

CACHOEIr~\ DO I 00°:08'5 670 :05'W 1931 - i.978
UAPgS

CARACAS 100 :36'N 669;59'\.[ 1891 - 1960

GEORGETOWN ü60:48'N 58°:09'\.[ I 1887-1.960 ; 1967

PAR/0L\RIBO 050 :45'N 559: 10 '1.' 1931 - 1960

BOGOTÃ 04°:42'1' 749::18'1.' 1866 - 1975

QUITO 000; 13' S 789:30'1-1 189: - 1980
1-__.
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TABELA 2

ESTAÇÓES PLUVIO~ffiTRICAS DA ÁFRICA E

PERíODO DE REGISTRO DE DADOS
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F.STAÇÃO

ACADfZ

NIA.Wj;Y - A]]'.:l

ZI~OEI·AEF.:.l

CAf)

!(Art,

:-'_"!"TI

Bt,.'iM..o

NOI.'AY..DICTl

h-t;.~ MAL! P.!P.

IA..~OL~I').\

&ATHca.sr In:Xv;.~

/lA.'<lU

Lt':iCt

51. liELEl\J.

EL fASHER

WJ..U SUDA.li

pOl~rt-Noi 1E

OO'... lstE

B?..AlZA'JIUE/!'....YA
r~YA

DJA.'9Au'

l~ro!'<oo CO:'GO
PtoPLLS k.i./.

PORT-Çr."l"TI.:..

lAVCUI

"RlA

tA.%A5S0U

HJtr.\oo:.J'

IroitT-AROl-\.'GA::lT

fAYA-J,..ARCEAl:

A&EOlE

SQKOTO

u.."'O
!'.AIDU:UR[

lJ.GOS/I)(UA

WAll.R1

CAUZ.U

tA..\1>I

lAX.\l.E

a.:",~t

J..CCRA

OI.:AG.UlO~\i

8oao/DIO~SD

OOlt!\~E

,UIDJA..'l

TAMU

LtJA$DA.

LUSO

~J\'A L1S~l

S.'" :v. l>."-=õ)::l~'"

'''''".A
~:ICll L\.'61..\,/S.

lhvDt51A.'~lAS

Ll'SA...'-'

ll\·!S,;S:I.... \T

~\t~ S~)LT:i An.te.'.
KI,P.

\llS:'>l!Of.):

PIrTt.lSs:"1~

llrt~'.\."iSs..'J!

J:.1X3!:!t.Lfl

IsrCíll"i\T

co,;.u:;,

IL\Crln: 1o"!.sT $,
,ui:.t.:..\ ~l.

CA.rr r ..."""~1. t:l \.l.
(165.

l'\)1tr t!..la!rr~

lGo:~a's O?o:59'E

1 )0:19')1 020: I)'E

1)O:47'W 08o:~3'E

160;16'1'\ O():):J)'W

140;26':1: 11 o :2!i'IJ

140:)I'S 04 0 ::>6"""

120;)!',Y 06'>:)2'\1

180:'b'Y )50:5"'"

I~D:)6'S 070 :16'\1

!J0:46'S l)?:41''oI

l)o:21'S 16 0 :40'\1

lJO:22'K 120 :J5'1o'

Jôo:)1's 1)0:12· ...

n'?:SB'S O~o:42'1o'

l)o:JJ'S 25Q:20'::

070:42'1j zao :Ol 'E.

040:4~'::: 1l0:~4'r

0!00:11'S 120 :42'[

040:15'5 1~0:15't

020:)2'S 14 0 :46'E

01°:),':'1 180 :J4'e:

O(jo:2,'N 090;~S'E

04:);24')1 130:)1 'E

jóO ;)2'}j 21°;>7'[

0'9:~4'!' 220 :S0'E

Oso:)"!'i 169;Q4't

090::l9'li 18o :23'E.

lBD;JO'S 190 ;lJ'E,

130:51'~ 200 :51'E.

lJo:\)l'~ Oso:U'E.

1l0;:i)'S 08°:)2'[

110:51 's 130:0S'~

J60:35'S a)0:20'E

Jso:)1 's Oso:4"[

,j4o:sa's OÕ":21'[

119:08'~ 020 ;56'E

C90:H'S 0:)0:51'\1

::16°:.5.)'1' 01°:)6'\1

~so:J6'lri Ooo:lj''.l

1l0:21'N 019:)l'W

l1 o :l)'S I 04 0 :13'W

o~o:JO':' 070:)~'\l

Oso;lS'~ lJ)o:S6'W

~o:15'S 070:22'°"

080:51'5 130:1~'[

11°:':'7'5 19o :S;'[

lP:.S'S }So::'S'[

lJO:Jj'S 2So ; 39'[

lSo:U'~ 21°:09'[

}50:25'S 2so :11'(

2J":0~'S 25;): ):'[

:~":,)o's 2)°:25'(

:':C':H'S 170:00'[

2J~':5:'S 2j":2;'[

=~:4j'S 2':"': .. 6'[

~q.,);Ol'S :'9<":51'[

:0.:': }~'S 11<":~!'E

PLR!OW COli OAJ.>S

1941 - 19)8.

1141 "- 19]"8

lHl - 1918

lHl - 1918

19.1 - 1915

1341 - 19J8

IHl - 1974

H'I - 1915

1941 - 19J8

1941 • 19:8

18i34-HH ; 1931-1D6;
1946 - 1978

11'1 - UH

1875 - H?J

18n - 1960

1916 - 1118

19~-) 167 ; 1971-191'8

19101 - lH7

1'" - 1911

19'1 - 1116

1941 - 197'

1941 - 1974

1941 - 1974

13':'1 - 1972

1941 - 1912

1943 - 1912

1941 - 1978

1941 - 19i8

1942 - U]7

1941 - 1978

1!H6-1H8 ; 1951-19..,.)

n05 - 1977

1916 - 13]7

1892 - 1111

19J9 - J 960

189i - 1960

19'1 - UH

19H - 1975

1941 - 1918

188! - l'175

1941 - l'i78

1941 - 19J8

1941 - IH8

1;41 - lH8

1'41 - 1978

BC: - 1j78

1941 - 1915

19t.l - 1975

UH - 1j7S

1941 - UH

UI) - 1960

:90' - IH"

1117 - U60

190L - 1975

t897 - 1973

UH - 196)

1111 - 1966

193: - 19;8

112) - 197&

1871 - 1918

lS9~ - PbO

188) - lojbO

1551 - Ut'oO

19). - l'il)~

15'1 - 1'1(\:)

lS61 - IH8
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Fig. 1.- '

Diferença de precipitação (anomalia - controle) nédia de 60 dias,resul
tado de um experimento numerico com o GCM do GLAS/NASA.
Fonte: Moura e Shukla (1981).
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Fig. 3

Mapa dos desvios normalizados da precipit3ção media ( feve
reiro a maio) para 1958.
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Fig. 4
Mapa dos desvios normalizados da precipitação media (feve

reiro a maio) para os anos chuvosos no Nordeste do Brasil (1914'
1917, 1921, 1963 e 1964).
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